
I - Afirmação 

P e d r a s de mar de mundo; 

s o n h o s de c o r de s o i s 

lYlundo de mar de p e d r a s ; 

s o l de c o r de s o n h o s , 

P e r i q u i t o ^ u e r d e ê azulão; 

a z u l é água ^ boa f o n t e . 

Na t e r r a s e c a choue mágua; 

(Oígga a g a r g a n t a de p r a z e r . 

S a u d a d e do c h a o e s q u e c i d o ; 

e s q u e c i d o chão da s a u d a d e . 

Amor do ódio é a vingança; 

vingança ê d d i o de amor. 

P e n s a i s de mim "Um l o u c o . . . " 

P e r g u n t o : l o u c o s f a z e m v e r s o s ? 

P e n s a i s de mim — "Um bobo..." 

P e r g u n t o : bobos são e s p e r t o s ? 

Eu me a f i r m o a n t e vós: 

Nem l o u c o nem bobo. 

P o i s não há l o u c o que me a g U e n t e , 

nem bobo que me s u s t n t e l 



I I - Penitência 

Sou c a p a z até de r n a t a r , 

mas n u n c a m a t e i ninguém. 

Sou c a p a z de m u i t o o d i a r , 

mas n u n c a o d i e i ninguém. 

Todos g o s t a m de mim. 

Sou amigo de v e r d a d e . 

nao w«;jro quem g o s t e de mim; 

Na s u r d i n a vou t o c a n d o 

m i n h a doce flauta-dôce. 
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s e bom t o c a d o r eu f o s s e ' . 

P e n s a ^ de mim — " I n c o e f i e n t e , , , " 

P e r g u n t o : quem d i z é p o r q u e f a z ? 

P e n s a i ^ ' de mim — "Como mente..." 

P e r g u n t o : quem m o r r e é p o r q u e j a z ? 

Eu me p e n i t e n c i o a n t e i r f ^ S " : / ^ ^ 

Nem i n c o e r e n t e nem m e n t i r o s o . 

S o u , s i m , um q u a l q u e r a n d a n t e 

que p e l a v i d a s e g u e e r r a n t e . 



I I I - E b a i x a m - s e a s c o r t i n a s , 
a pagam-se a s l u z e s , r e t j . 
r a - s e a platéis e t e r m i 
nou o espetáculo. 

Amigo do p e i t o a m i g o . 

Amigo d0í raça B ç a ç a . 

Eu so~ q u e r o p a r a a m i g o , 

quem d e l e amigo ipe faça. 

Alguém quem eu d i g a : 

Deus p r a mim, não m a i s e x i s t e . 

Alguém que então me d i g a : 

"Tu tê c e r t o , mas êle e x i s t e . " 

Nao e s t o u fc^fe f a z e n d o i n d i r e t a . 

L o n g e d i s s o , é m u i t o direèa, 

JÊ^^^^^que guarde;^' e l e u e j ^ p r a c a s a 

e não s e j a ^ ^ m a i s um " a r r a s a " . 

Eu não c a n s o de me d i z e r ; 

"Uocê tem f u t u r o , ô c a r a i 

5s p r e c i s a que aigiiEtn, ou uo( 
. r / l 

d i g a : ^ r a p a z j r t n e t e a c a r a l " 

s a b e ^ .a^SES' p o r quê? 

Eu mesmo me e s p a n t o , 

com que tamanho e n c a n t o ( l l l ) ̂  

d i s s e eot-ag- e-s^^Sag a uocêl 


